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Defesa que condena 
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Um brlihante cronista parla- 
mentar, que abusa algumas ve- 
zes da facilidade com que ar- 
gumenta, para sustentar as te- 
ses mais falsas, ao criticai o 
magistral discurso do sr. Mano 
Brant sôbre a emenda paila- 
mentarlsta, afirmou serem Inep- 
tas as criticas feitas ao presi- 
dencialismo, pois se baseiam nos 
defeitos do presidencialismo la- 
tino-americano, que multo pouco 
tem que ver com o sistema cria- 
do e praticado pelos Kstados 
Unidos. E o «Correio da Manna>, 
Jornal que no tempo do seu emi- 
nente fundador, Edrpundo Bitten- 
court, preconizava a reforma 
parlamentarista e agora, nâi -e 
percebe porque, abandona a -ua 
tradição revisionista para susten- 
tar o presidencialismo, justamen- 
te quando já não tem ésle por 
onde se lhe pegue, tomou a dei- 
xa do cronista do «Diário ca- 
r!oca> e mui gravemente veio 
afirmar que não se Justificam as 
críticas feitas ao sistema pre- 
sidencial, pois o que temos pia- 
tlcado não é o presidencialismo, 
norte-americano, senão um presi- 
dencialismo sul generl», um pre- 
sidencialismo latino-americano. 

Ora, que vem a ser tal presi- 
dencialismo latlno-amerlcanoT 
Será um sistema doutrlnàrlamen- 
te diferente do anglo-amerlcanot 
Não: é o mesmo sistema, são os 
mesmos princípios Informativos; 
na constituição norte-america- 
na, nos comentaristas da consti- 
tuição norte-americana, nas sen- 
tenças da Suprema Côrte norte- 
americana. têm-se constantemen- 
te Inspirado os nossos Juizes 
e legisladores. E há mais: ao 
passo que multo vaga é a cons- 
tituição dos Estados Unidos. f'na 
constituição brasileira de 1891, 
verdadeiro monumento jurídico., 
que se vai encontrar perfeila- 
mente configurado o presidencia- 
lismo norte-americano. O diplo- 
ma constitucional dos Estados 
Unidos permitiria uma evolução 
em vários sentidos: o do Brasil, 
só permitiria realmente, pela 
minúcia com que o definia, a 
prática do presidencialismo ori- 
ginai 

Portanto, se apesar de tão ml- 
nudentes precauçóes e tão con- 
tinuado esfórço (fi 

áltlrA-Iol o presidencialismo nor- 
te-americano não conseguiu acll- 
mar-se e degenerou tanto, que 
merece dtstlngulr-se com um 
qualificativo, ê que realmente 
não sabemos e não podemos pra- 
ticá-lo. Pode-se conceder Io que 
é contestável) seja amplamente 
satisfatório o funcionamento do 
sistema nos Estados Unidos: na 
América Latina — confessam no 
os seus defensores — êle não 
tem dado resultado: não se prati- 
ca o presidencialismo que preco- 
nizam- pratlea-se o presidencia- 
lismo latino-americano. 

Poderá haver maior condena- 
ção. que tal defesa 

anos que tentamos 


